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MONITORAMENTO DE CONÍDIOS DE Neonectria ditissima NAS CONDIÇÕES DE VACARIA, RS. MENDES, R.; 

ALVES, S.A.M.; CZERMAINSKI, A.B.C. Embrapa Uva e Vinho/Estação Experimental de Fruticultura de Clima 

Temperado, Rod. BR-285, Km 115, C.P. 1513, 95200-000 Vacaria, RS, e-mail: silvio.alves@embrapa.br 

 

O cancro europeu das pomáceas, causado pelo fungo Neonectria ditissima, é uma doença emergente nas 

condições de cultivo de macieira na região Sul do Brasil. O objetivo do presente trabalho foi monitorar a 

disponibilidade de inóculo durante os meses de julho de 2013 a fevereiro de 2014. Para isso, foram 

selecionadas três mudas doentes e seis ramos destacados contendo um cancro cada um e mantidos em 

condições de campo. Abaixo de cada cancro foram colocados coletores de água. Após cada chuva foram 

medidos os volumes coletados e estimada a concentração de macroconídios. Numa amostra de 30ml de 

água de chuva foram realizadas duas centrifugações a 3.500rpm por 5min de modo a obter 1ml e, em 

seguida, procedeu-se à leitura em hemacitômetro. Durante o período avaliado ocorreram 41 eventos de 

chuva e em todos foi possível detectar conídios do patógeno em pelo menos um coletor. As precipitações 

variaram de 2,8 a 123,8mm, com média de 25,3mm. A concentração de conídios na água coletada variou 

de 7,4 a 1844,4 conídios.ml-1, com média de 521,7 conídios.ml-1. Não foi possível caracterizar um período 

de maior produção de conídios. Houve uma tendência de maior produção de conídios em precipitações 

de maior volume. A constatação de que um cancro pode produzir conídios por longo período de tempo 

representa um desafio para o controle da doença. A retirada e a destruição de ramos doentes são 

essenciais para a diminuição do inóculo no pomar. 
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EVOLUÇÃO BIOQUÍMICA DE ATRATIVOS E SUA RELAÇÃO COM A EFICÁCIA NA ATRAÇÃO DA MOSCA-DAS-  

-FRUTAS (Anastrepha fraterculus). ¹Hüntermann, J.; ¹Foppa, T.; ²Nora, I. ¹Universidade do Alto Vale do Rio 

do Peixe (Uniarp), Rua Victor Batista Adami, 800, 89500-000 Caçador, SC; ²Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), Rua Abílio Franco, 1500, Bom Sucesso, Caçador, 

SC, e-mail: ildelbrandonora@epagri.sc.gov.br 

 

A mosca-das-frutas é praga de importância econômica mundial. Além de causar danos diretos aos frutos, 

constitui a principal barreira fitossanitária para o comércio mundial de frutas e hortaliças. Uma das 

estratégias do manejo desse grupo de insetos é o uso de atrativos alimentares. Em função da população 

de moscas detectada nas armadilhas posicionadas dentro e fora dos pomares é possível decidir aplicar ou 

não um agrotóxico. Mas entre eles há os que sobressaem na atratividade da praga, caracterizando-se 

como mais eficientes. O objetivo deste trabalho foi determinar entre os principais atrativos utilizados na 

captura da praga (suco de uva, vinagre de vinho, suco de goiaba, melado de cana, isca mosca, proteína 

hidrolisada BioAnastrepha, proteína hidrolisada Biofruit, proteína Torula e proteína CeraTrap), quais são 

os mais eficientes. O experimento está sendo conduzido em duas etapas: em laboratório e em campo. No 

primeiro caso, as avaliações foram baseadas na quantificação de fenóis e proteínas em condições 

controladas, e as considerações aqui apresentadas são pertinentes a essa etapa de análises. Verificou-se 

que as iscas compostas por proteínas tiveram maior estabilidade, ao passo que os sucos, em especial o 

de uva, mostraram-se instáveis. 
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